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IMPRENSA 
Dentro dos quadros da Re

voluçllo Nacional pertence á im
prensa uma função eminente de 
orientação. 

Por isso mesmo ela se não 
pode parecer, nem de longe, 
com a imprensa dos tempos da 
desordem. 

Mas criou-se um conceito 
falso de jornalismo, aclimatado e 
enraizado por um século de lutas 
partidarias e tão forte que, a ca
da passo, nós ouvimos lamentar 
a falta de interêsse dos jornais. 

E' bom preguntar em que 
reside esta falta Je inte1 êsse. 

Está, manifestamente, na au
sência de motivos de escandalo 
e de polémicas veementes á roda 
~e temas perfi:itamente secundá
rios. 

Ora essa imprensa é que nós 
não queriamas por coisa alguma 
ver renascidJ. 

Queremos, sim, um jornalis
mo de ideias; não queremos um 
jornalismo de retalições pessoais, 
de campanhas de calúnias e cie 
se:nenteira de ódios. 

Passou a época do ardente 
combate pe>lítico, expressão de 
uma Pátria dividida. 

Portugal recuperou trabalho· 
sarnente a sua unkiade moral, 
com a consciência do seu desti
no e com a compreensão do seu 
papel no Mundo. 

Essa unidade que é a base do 
nosso ressurgimento nao pode a 
imprensa comprometê-la por 
uma acção subversiva. 

A' imprensa incumbe coope
rar no esforço de unidade, pros
crevendo implacavelmente quan
to possa servir de pretexto á di
visão. 

A sua missão tem de ser, es
sencialmente, educativa e orien
tadora. 

E não lhe falta, nêsse plano, 
programa a relizar. 

N!to é de um dia para o ou
tro que se trasforma a mentali
dade de um pais. Nao é de um 
dia para o outro que transita da 
desordem para a ordem, da con
fus:10 para a disciplina e pa-

Portugal e a Hespanha 

UM TRATADO DE AMIZADE E NÃO-AGRESSÃO 
As doas naçõf's da Pen insola reeo
nheeem a lnvlolnbilldade dos seus 
terrifo1•ios e obrigam-se eada uma 
a não firmar paeto ou aliança 

eontra a outra . 

O Texto do 1.,ralado 

ANTONIO Oscar de Fragoso Carmona, Presidente da Re
publica Portuguesa, e Franéisco Franco Bahamonde, Chefe do Es
tado Espanhol e Generalíssimo dos Exercitas Espanhois. 

Animados do desejo de consignar em do.:umento sole.ne a 
sincera amizade entre Portugal e Espanha, baseada na comumdade 
de senti!nentos e nos interesses derivados de realidades geográficas 
e históncas. 

Desejosos também de cercar as .bo.as relaçõ.es dos dois países 
e a sua manntenção, de todas as poss1ve1s garantias. 

Convencidos de que tudo quanto contribua para manter e as
segura: a paz entre Portugal e Espanha é factor importante da paz 
europeia. . 

Verificando que nenhumas obrigações até agora assumidas 
por cada uma das Partes em relação a terceiras potencias. se opõem 
ao desenvolvimento e estreitamento das suas relaçõ~s rec1pocras nem 
estao em contraJição com os intuitos e clausulas dêste Tratado, que 
as não altera. 

Resolveram concluir o seguinte Tratado de Amizade e N~o
Agress~o e pa:-a esse fim nomearam para seus Plenipotl:nciários a 
s1ber: 

O Presidente da Republica Portuguesa, o senhor Do~t.or An
tcrnio de Oliveira Salazar, Presidente do Conselho de M1111stros e 
Ministro de Negócios Estrangeiros. . 

O Chefe do Estado Espanhol, o Senhor Don Nicolas Franco 
Bahamonde, seu Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário em 
Lisboa. 

Artigo i. 0 As duas Partes contratantes obri.g1m-se u!11.ª y:ua 
com a outra ao absoluto respeito das suas fronteiras e temtonos e 
nao praticar qualquer acto de Agressão ou de invasão contra a ou
tra Parte. 

Será tido por contrário ao estipulado neste artigo todo o acto 
violento contra a integridade e a inviolabilidade do território, ainda 
mesmo que não seja precedido de declaraçao de guer~a. 

Artigo 2.0 As Duas Partes contratantes obrigam-se a nao 
prestar auxilio ou assistência ao eve:ltual ~gressor ou agre~s?~es da 
outra Parte e designadamente não consenttrao que do temtono de 
cada uma delas seja dirigida qualquer agres:.ão ou ataque contra os 
territorios da outra, tanto por terra como pelo mar ou ~elo ar. 

Artigo 3.º Cada uma das Partes contratantes obnga-se a n!to 
entrar em pacto ou aliança contra a outra parte ou que tenha por 
fim agressão contra o respectivo território. . 

Artigl) 4.º Qualquer pacto ou tratado de aha~ça de futuro 
concertado entre uma das Partes contratantes e terceiros Estados, 
ressalvará sempre os compromissos definidos neste Tratado. 

Artigo 5 .0 O presente tratado tera a duração de dez anos e 
considerar-se-há tacitamente prorrogado enquanto nao for denun
ciado com seis meses de antecedência por uma das Partes. 

ra a hierarquia. 
Todas as reformas legislati

vas pouco ou nada significam 
sempre que lhes não correspon
de a plena compreensão daquê
les para quem sao feitas. 

Portugal vive hoje num qua
dro de ideias politicas, economi
cas e sociais que contrasta vin
cadamente com as ideologias que 
o governavam há apenas treze 
anos escassos. 

E é preciso que a mentalida
de portuguesa se adapte ao pen· 
sarnento revolucionario. 

Sem isso nada se terá feito 
senão transformar a aparência das 
coisas. 

Uma revolução só é verda
deiramente grande quando tem 
a adesão profunda das almas. 

De a ccOrdem Nova» de Vi
la Real, de 5 de Março, corrente. -----.. ·-----
ccEnxertla dos prodo

to1•es direetos» 
Do Ministerio da Agricultu

ra pedem-n.os a publ_icação do 
seguinte aviso aos 2gncultores: 

11Tendo terminado o prazo 
para a enxertia dos produtores 
directos, a Direcção Geral dos 
Serviços A g rico 1 as . chama a 
especial atenção de todos os 
interessados que não deram ain
da cumprimento áquela disposi
ção legal para a necessidade de 
procederem imediatamente ao 
arranque de todos os produtores 
directos, com excepção dos que 
servem, com caracter ornamen
tal, de cobertura de poços e pa
teos e junto d<ls casas de habi~ 
tação. 

A partir do mês de Abril as 
«Brigadas Móveis de fiscatisa
ção do plantio da vinha» vão 
iniciar uma rigorosa fiscalizaçã.oy 
procedendo ao arranque dos 
productores directos por conta 
dos infractores e enviando as 
participações au Tribunal respe
ctivo para a aplicaçao das pena
lidades estipuladas na Lei.• 

A bem da Nação. 
Lisbos, em 1 6 de março de 

19 39. 
Pelo chefe da repartição, 
Luís Ces1ir Reis Graça. 

I 
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ESPOZENDE 

HA CINCOENTA ANOS · 
---- NOTAS A UPIS ----

Continuação do n,u 1. 588 

ltI lJ S 1 U A. 

A harmónica roufenhava nas 
casas térreas dos ernbarcadiços, 
corno nos dias longos em que os 
navios, em calmaria pôdre, dor
mitavam nos vastos mares. 

A guitarra clàs'lica, já em a· 
braços com os peitos gelados 
dos guerreiros de Alcacer-Kibir; 
depois a consoladôra das melan
colias creoulas da imperatriz J o
sefina, dedilhada pelos soldados 
da Legião Lusitana nos jardins 
de Versailles, chorava donde
-em-onde, tendo como maximo 
cul!ôr o Carlos da Marôta. 

O violão das serenatas, sus
penso ao bomb!"o do estrangei
Henrique Pinheiro, ronrônava 
quando o mar o atraia a seus ba
nhos medicamentaes. 

E sempre pronto, cá tínha
mos o rabecão ambulante do Jo· 
sé Cesar, ou o flautim a surdir, 
repentinamente, dos seus bolsos 
com a caixól do rapé, parecendo 
dois irmãos-siamêses entre o bei· 
ço grosso e o nariz curvilineo 
do seu dôno. 

Os irmãos Azevedos (Ade
lino e Arnaldo), o Fernando Me
lancia, o velho Pedrosa, o S;i
loio e o Carlos, barbeiros, davam 
a orquestra para as raras noites 
de teatro; estes e o José Vieira 
(Picarrabo)com os irmãos Vilas 
Boas (Manuel, J uo e Eàuard,)), 
os i1 mãos Gonçalves Viana (Ma
nuel e Alfredo) formav.1rn a Tu
na e amenizava as noites luare
ntas com as malaguenhas, can
tigas e fados das ultimas edições. 

Em transiro, apareciam ba
ratos arranjadôres de concêrtos; 

FOLHETIM 
----·--·-------

Na Praia 
(Excerto duma nmla prestes a publicar) 

II 
(Continuaçã0) 

Ddxam então o •Salvador» 
e seguem rumo a sul em amo
roso colóquio, tornejando aque
le flanco de quarto minguante, 
que a base da linda e doce en
seada da Apúlia. 

Vinita fala-lhe agora-e com 
que entus1asrnc!-do n iho res
cador Maurício. 

O Poeta quis saber se aque
la vida de a\'cnturas !iobrc e te· 
ntb1oso abismo, a chama. 

• N~o: não a seouz>>. As ve
zes St11te \'Ollt ade de mor rcr, n~as 

«OESPOZE~DE~~E1> 

Artigo 6.0 Este Tratado será ratificado e entrara em vigor a 
partir Ja dat;.1 da troca das ratificações que será efectuada no mais 
curro de praso passivei. 

Feito em duplicado em Lisboa, aos I7 de Março de 1939, em 
dois textos, português e espanhol, os quais terão ambos igual valor. 

(a) t..Antonio de Oliveira Salazar 
(aj Nicolas Franco Bahamonde. 

lembra-me de um casal: ela- 1 

alta, loira e bem feita, arrastando 
um vestido a que os anos e as via
gens em más acomod~ções 1 he 
roubaram o belo talhe, a côr e 
'1S fartas rendas esfiaparam, as
sim como ao largo chapeu de 
desfeitas plumas. Ele-de bar
bas patriarcais, quasi brancas e 
os filhos-de cabelos doirados 
vestindo gr~rndes babeiros, onde 
as lavagens e a dura existencia 
pediam substituição. 

Anunciaram o concêrto; ela 
ao piano, ora solo, acotr.pa
nhada pelo r:ibecão, sempre 
companheiro de fárr~s e dos 
necessitados, do bo1n José Ce
sar. E quando da fazia os acorn
panh< mentos, para ele solar no 
füutim, dava-lhe a entrada: 

-Monsieur Cesár, tuche la 
fluta; andiámo ... 

Numa revista médica lida 
algures, aprendi sêr o ruido das 
cidades ocasionadôr dalgumas 
molestias; e influia principalmen· 
te nas dificiencias oculares e an· 
ditivas. Lancei nessa conta o meu 
ruim ouvido paról a musicJ e a
preciei melhor quanto o silencio, 
cortado apenas pelo rom-rom 
do rio e do ocecrno em férias, 
influe na minha terra sobre os 
seus habitantes; pois, as mais 
das vezes, numa simples audição 
cantam, tocam ou assobiam
trechos considerados dificeis, por 
quem de direito. 

(Continua) LU/S VIANA. 

o suicidio nao a incoraja. 
CJrno é religiosa vê no de

sespero do su'.cidio um remédio 
de origem diabólica. 

Entanto, nos seus tormen
tos de coração e nas suas crises 
de nervos, por ma!s que urr.a vez 
pediu a Deus o golpe de miseri · 
wrdia. 

Ambos se quedam " con
templar o encanw da paisagem. 
Ali, sobre a duna, alcandoram-se 
os moinhos de asa <iberta sem -
pre a correr, que põem uma no
ta de vivacidade no imenso areal. 

Muito ao longe, no extre1110 
horisontc, urn pen ,1cho de fumo 
denegresce o azul es.naecido do 
ceu. 

Vinita olha o mar numJ dis
traçã 1 : 

O \'f'nto enturgesce-lhe o 
\·estrdu. ElJ esL1 agora sobre um 
r ecit'c negro que se ergue acima · 

Pelos Bombeiros 
O nosso bom amigo, Ex.mo 

Snr. Henrique Marinho, acaba 
de contemplar' mais uma vez, 
os nossos bombeiros com a im
portancia de I.OOO./DOO, para um 
fard.lmento de serviço. 

Os nossos parabens. 

·----···-----

D/1 OlJRIVE5/1Rlf1 SILVf\ 

Vende-se só pelo valor 
dos vidro~. 

Podem ver-se. 
Informa a Casa Loza, 

ou em Brrcelos o seu pro
prietário. _____ ... ____ _ 

Aniversario 
C0memorou na ulfima se

mana, na visinh1 Fão, o X ani
versario, d.1 fundação do seu es
bekcimento comercial, naquela 
localidade, o nosso bom amigo, 
snr. Rufino da Silva Barreiro, 
importante comerciante em Fão. 

Os nososs parabens. 

-----···-----Deseripeão de Espo
z t•1ule 

No proxi .no numero, come
çaremos a publicação de urn ele
vado numero de elementos para 
a história de Espozende. 

----·····-... ·---
J.1 areia <ilguns côvados. 

E' Ven us saindv das águas? 
Deve ser, deve ser! vem por 

certo, de tanger seus lindos eis 
nes ... 

O vestido branco, pintalga
do de flores róseas, e vaporoso 
e ténue-parece feito de espuma 
nivea das ondas que veem mor
rer a seus pés .•. 

O poeta enamora~o fita-a, 
num alheamento, nuin estase. A 
sua beb cabeça, que louros ca
belo:; molduram e1.n bandós e ca
racois sobre as têmporas-pare
ce duma madona de Rafael. 

O nariz, levemente aquilino, 
dá-lhe um aspecto de nobreza; 
e a bóca voluntariosa, quási sen· 
suai, mostra uma füda de pê
rolas caras, aflorando entre ru
bis. 

i)epois os olhos verdes teem 
um brilho d~ estrela, em noite 

de t Abril de 1939 

Visita êste ano Catio 
Verde e Moçatnbique 

LISBOA, 28-Do gabinete 
do sr. ~inistro das Colónias re
cebemos a seguinte nota oficiosa: 

cc Era intençao de S. Ex.a o 
sr. Presidente da Républica que 
a sua primeira viagem ás provin
cias de ultramar abrangesse tam
bem ~oçambique. Todavia, a 
necessidade do Chefe do Estado 
nao se conservar muito tempo 
ausente da metropole, impediu a 
realisação deste proposito. 

Animado do mais alto pen
samento qu,e determinou a sua 
visita a S. Tomé, Principe e a 
Angola, resolveu S. Ex.a o sr. 
Presidente da Republica realizar 
este ano a sua viage:n a Maçam. 
bique. O Chefe do Estado visi
tará tarnbem Cabo Verde. 

O Go\'erno, na consciencia 
do profundo significado dest:i 
viagem Presidencial, tomou jà 
todas as providencias necessarias. 
para que ela se realise no proxi
mo rr.ez de Junho. 

O Chefe do Estado será a
companhado pelo sr. Ministro-· 
das Colonias. _____ ... _, ___ _ 

Bom em~re~o ~e ~a~itaf 
Optlma eomp1•a 

Facilita-se o pagamento, e, 
vende barato, o prédio onde mui· 
tos anos, n'esta vila, foi a Ouri
vesaria Silva. 

Ver os anuncias afixados 
n'este predio. 

Para a ver ir à Casa Loza. 
Para tratar, consultar com o 

solicitador desta vila, snr. Adria
no Lima. 

O seu proprietario reside em 
Barcelos. 

escura, mas são cheios de sua
ve melancolia e derramam ternos 
eflúvios de amor. 

Evola-se dela um grande ar 
de mocidade e frescura. 

Vista assim rleve ser Vénus. 
Afrodite saindo das águas a tan
ger seus brancos cisnes - ora 
desfeitos na alva espuma das on
das. 

Deve ser, deve ser ..• 

* 
* .. 

Vinita, sorridente, brincando 
com conchas e seixos. inte~pe
la seu noivo: 

-Vocês, os poetas, teem o 
dom feiticeiro de intrtpretar as 
vozes misteriosas de natureza. 
Dize-me: C•JmprebenJes o mar? 

-A's vezes .•. 
(Continu.1) 

Man11el de Boavent11ra. -----···-------
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íl ABRIGíl D~ 
~AVAW~ D~ ~ Ãíl 

Fronteiras a Esposende e 
quàsi paralelas ao areal da costa 
que separa do Oceano o leito do 
Rio Cávado, correm para o sul, 
até defronte de Fão, duas linhas 
de recifes rochosos cujos princi
pais afloramentos se destacam 
perfeitamente no baixamar e mes· 
mo em muitos preiamares. Um 
dos maiores-o chamado Ca\'a
lo-s6 em marés equinociais é 
coberto pelo mar e o outro-a 
Pena-nos preiamares de águas 
vivas. Os restantes (Cavalinho, 
Moinhos de Guião e Revés) fi ... 
cam a descoberto em preiamares 
de á~u'as mortas. 

A ponta sul (Queixada) da 
restinga que fica mais ao largo 
só se descobre a meia maré de 
àguas mortas, emquanto a pon
ta (Cernêlha) da outra restinga, 
que: fica mais perto da terra, só 
é coberta em maré cheia das 
mesmas águas. 

O conjunto daquelas duas li
nhas de recifes constitui um a
brigo natural, entre as quais e
xistem fundos de oito a dez me
~ros e referidos ao máximo bai
xa mar de aguas vivas), ou sej ,1 
um \'erdadeiro ancoradouro mes
mo para navios de alto bordo. 
A catta da costa Oeste de Pvr
tugal da Missão Hídrografica as
sim o assinala. 

O nome de «CatTalos 
de Fã.O» provém da silhuet:i 
que os rochedos apresentam a 
J1stância, no baixamar. No en
tanto, segundo uma lenda, aquê
le" nome remonta aos tem µos pd· 
triarcais, e foi-lhe dado em me
mória do naufrágio de uma em
barcação carregada cum um pre
sente decavalos,que ali morreram, 
mandado pelo Rei Offir, quarto 
neto de No~, ao seu compadre 
Fão. Segundo outra lenda o nome 
da Vila de Fão vem da antiga 
Cidade de Aguas Cclenas, de 
«Celano)), designação antiga do 
Rio Cávado. 

O pôrto de Esposende, jun
to da foz do Cavado, foi outro
ra import~nte e rico em salinas, 
dedicando-se a populal,'.ãO de Es· 
posende á pesca e á navegação de
pois de me<Jàos do seculo XVIII. 
E' o único por to do distrito de 
Braga e dista desta cidade cêrca 
de 35 quilometras. 

Hoje encontra-se quasi i1rn
tilizado devido aos grandes en
vasamentos da barra e do leito 
do rio Civado. 

lnfonoações recentes atestam 
que a estreita gargar.ta (40 a 

1-t.om de largura). hoje a b.ma 
do Cáv:llio, não dar suficiente va· 
z~o ao volume de águas represd
dl) no rio durante a enchente, 
ainda que a corrente atinja velo
cidades superiores a 8 milhas, pe· 
lo que o nível das 3guas, no b,li
xamar, não acompanham a des
cida do baixamar oceánico. Pelo 
mesmo motivo, s6 quando o ní
vel do mar ultrapassa a coroa de 
areia que fecha a barra, a água 
do rio sobe. 

A barra é também sujeita a 
desvios frequentes, ora abrindo 
mais ao norte, ora deslocando· se 
para o sul com manife<>to prejui· 
zo para os bJrcos (de pesca prin· 
cipalmente) que a demandam. 
Além disso, os baixos fundos 
junto á costa provocam, por ve
zes, larga rebentação de mar 
nu 1na franja de mil metro:> apro
ximadamente e numa extensão 
de cerca de 2 km (que VJi des
de o farol do castelo pa:-a o sul), 
pondo em perigo a sorte das em
barcações e dos seus tripulantes. 

Com vaga de 2 metros a en
trada da bar:-a é impraticavel, 
mesmo em maré de águas vivas. 
Só um recurso então existe: é o 
das embarcações acolherem-se á 
proteção das Pedras de Fãa, que 
oferecem nesta ocasião abrigo 
seguro e de confiança, aos ma
rítimos de~de Viana do Castela 
até a Povoa de Varzim, poupan
do-lhes a existencia e os b.ucos, 
razão de ser desta pobre gente 
que dia a dia arrisca a vida na dura 
faina da pesca, sem dúvida algu
ma, a industri.l nuis rustica e 
mais caracteristica do nosso pais. 

ôe estas bemfazejas pedras 
oferecem por si própriJs um a
brigo natural, porque não have
mos de o melhorar, tornando
mais seguro, eficaz e acolhedor? 
Não foi assim que, nJsceu o pôr
to de Leixões, hoje inteiram~nte 
arti fi eia! pôr to que tem custado 
ao pai~ algumas centenas de mi
lh .H de contos, (cm moeda ac
tual), quer na sua construção, 
quer nas grandes reparaçõ~s so
fridas por virtude de graves de
SJStres nos seus molhes! Era ali 
• con hec:ido o fact;) de que em 
ocasião de grandes temporais, pe
quenas embarcações que não po
diam alcançar algum porto onde 
se acolhessem haviam encontrado 
a s11a s::dvat,:ão no abrigo d·1 cintu
ra de rochedo, conhecidos pela 
deno;ninação de Leixões e que 
fican1 ern frente na foz do rio 
Leça». 

•Por isso diversos maríti
mos naci1>nais e estrangeiros, 
lembraram-e em especiJI o al
mirante inglês S ar tório, em 
18) 3, pelo 11111ito conhecimento 
prático que tinhJ d-t nossa costa, 
-o aproveit.umnto daquele lo
cal para a con::.tr u~ão de um por 
tu artificial de abrigo, que est.w.1 

naturalmente indicado. A id , ia, 
porém, não teve! ainda andarnen -
to até que uutros acidentes su
cediJos na barra do Douro o 
trouxeram nova:ne1te ao do·ni
nio publico. Por isso, em p:::ir
taria de 3 de Abril de r 8 5 2, foi 
nomeada urna comissão de en
genheiros para proceder aos es
tudos de um pôrto artificial de 
Leixões, e por êsse tempo se co· 
meteu o mesmo estudo ao no
ta vel engenheiro inglês Freedo
by)), (1) 

Ficam os Cavalos de Pão a 
cêrca de milha e meia da praia 
de Fão. Entre as linhas de reci
fes e a costa existem fondos nes~ 
te surgidouro que vão de 3 a 4 
braças, podendo, com precaução 
navegar-se mesmo entre essas 
linhas, porque há fundos desde 
6 a r 3 :retros, profundidades 
que decrescem do norte para o 
sul. O acesso ao ancoradouro 
propriamente dito pode fazer-se 
pelo norte ou pelo sul, sendo 
preferível para os maiores barcos 
o passe do sul. 

D,J lado do mar o acesso 
pode ser feito pela carreira gran
de ou dos Cavalos, enquanto que 
pelo sul, o caminho a seguir é o 
da carreira do Rabaçudo, que 
pass.a junto do baixio do Sal
gueiro. 

De toJos os portos ao norte 
de Leixões o único que pode ofe
recer abrigo seguro para os na
vios e embarcações, incluindo 
navios de guerra o que muito 
pode interess lr a defesa maríti
ma da costa Norte do PJís (em 
l 908 esteve fundeada uma es
quaJrilh1 de torpedeiros em 
exercícios na costa setentrional 
esquadrilha que operava sob o 
comando do capitão de mar e 
guerra Almeida Lima) é o an
coradouro dos Cavalos, mor
mente para os barcos de pescJ 
que frequenta !11 esta parte da 
custa (de Viana. Vila do Conde, 
Esposende, Povoa do Varzim e 
Leixões). Obras de fjOUca mon
ta,-tai~ cnmo uma competente 
balisagem e dois ou tres faro
lins-, completar iam o 1 efogio 
para embarcações acossadas pe
los temporais e dariam ensejo a 
que sah·assem muitas vidas, 
principalmenee pescadores, as 
rternas vitimas dos mares tem· 
pestuosos a que é atreita a costa 
portuguesa. Isto para não falar 
das grandes obras maritimas 
sempre dispendiosas e nem sem· 
pre justificadas. 

Um estudo dos •Cavalos de 
Fão • forneceria certam~nte ele
mentos l)Jra se elabur 'H um mo
desto ar~te-projecto de pôrto de 
rLÍugio, per agora limitado a 
barcos de pesca, enqu:rnto não 
fôsse conhecido melhor o seu 
regime e a sua adJpta.;ã) a an
coraduuro Je abrigo pJra navios 
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de a:to bordo quer mercantes 
quer qe guerra. 

J. C. A. 
( i) Pôrto de Leixões Os. 

Portos Maritimos de Port~aaJ 
por Adolfo Loureiro. Vol. {'_' 
1904. 

Das ccNovidadtJs•, de Lisboa, de· 
27 de Março de 19 39. 

···------
PEL~ ~~H~ELH~ 
Pelo telefone 

Forjães-30-3-939. 

i;aleceu em Forjães M 5 horas da tarde · 
Ma~ta R. ~lv:s de Faria, viuva de 79 anos 
de 1da<;'e, traia do grande benemerito desta 
fregu~s1.•, Ex.mo Snr. Antonio Rodrigues A. 
de Fana. 

O funeral está a cargo do Armador das 
Neves o Calísto. C. 

-----···------Original 
Por nos chegar tarde ás 

mãos, não damos nas colunas 
do nosso jornal um original que 
9evia sahir neste numero, o que 
taremos sem falta no proximo 
numero. 

-~~---

Comarca de Espozeode 

. ( SECRETARIA ) 

Divorcio 
. Por sentença de l 3 de Feve

reiro. de I 9 3 9 foi decretado o di
vorc10 entre os conjuges Manuel 
Duarte, desta vila de Espozende, 
e sua mulher Marilia da Cruz 
DLiarte, pelos fundamentos do 
n.º ~ do artigo 4.0 da Lei do Di
vorc10. 

Esposende, 26 de Fe
vereiro de 1939. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Enrar

nação Rebelo. 
O Chefe da 2.ª Secçãor 

Manuel F. da Costa Lima. 

Mudou para 
Barcelos 

1'.tTelino Gonealves 
da ~ilf"a, partielpaaos 
seus fregueses e ami
gos que mudou o seu 
estabeleelmeuto de 
OorltTesarla e resl
dencla para s cidade 
de Barcelos, onde se 
encontra para aten
der todos os seus 
clientes. -----···---- - , 
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COMUNICADOS 

lles~osta ao Ex. mo Sr. Dele~a~o 
~e Sau~e ~'~s~ôsen~e 

Com grande surpresa, li no 
«Cávado» d'hoje, o Comunicado 
de V. Ex.a, a proposito d'uma 
conversa (e não entrevista como 
erradamente lhe chama) que ti
ve ha dias com o Ex.mo Snr. 
Presidente da Câmara, sobre a 
mudança da bomba da• Vacum • 
para o largo Rodrigues Sampaio. 
Em primeiro lugar devolvo-lhe 
o titulo de jornalista com grifo 
e tudo ... pela intensão humilhan· 
te e grosseira com que o faz, com 
que tenta ofender a minha hu
milde pessoa. Não sou jornalista, 
não tenho êsse merecimento nem 
essa honra, mas o que me ad
mira, o que surpreende, é que 
um cavalheiro que é formado, 
não saiba ou não compreenda, que 
nem só os jornalistas podem 
conversar com os homens que 
dirigem os destinos das localida·· 
des, sobre assuntos que ás mes
mas interessa. Foi o que eu fiz, 
e n'essa conversa, não ha da 1ni
nha parte, uma ú;1ica referência 
ao inteligentissimo 1.1.14!01· do Co
municado, nem a ninguem. O 
meu único fim, na minha qu'.lli
dade de esposendense embora 
dos mais apagados, e até por 
ter nascido no local em discus
são, procurando o ilustre Presi
dente da Câmara foi apênas sa
ber (e já não ua pouco) se ele 
autorisava a construção d'um 
• kiosq ue >) ou coisa parecida, no 
largo que tem o nome do gran
de jornalista e que foi tambem 
grande homem d' Estado que se 
chamou Rodrigues Sampaio. Em 
seguida o mesmo Sr. Presidente 
da Camar1 deu-me por escrito 
o que foi pul>licado, e que só 
a ele pertence. Era a ele, t só 
a ele, que V. E.a se de\'ia diri
gir, e a mim, a pessôa mais i
gnorada d' Esposende, mas não 
aquela pessôa que •só tem compe
tência para dizer tolices•, nem a 
mais pequena referência dêvia ter 
sido feita, porque assim provu que 
não compreendei; o qtie está escri
to. E admira que uma crea· 
tura da S1.l:l possante cultura, dê 
tão fracas provas de inteligên
cit.L ••• Eu ainda tivt'. a bum
bridade de procurar o digno P;e
sidente da Câmara e dizer-lhe 
que não concordava com a cons
trução de qu.1lqucr coisa no re
ferido largo; não st:i se outros 
hzer2m o mesmo ... 

A frasê •Sr. Smnpaioi>, que 
tanto irritou o 1ntel1gentissimo 
Delegado de S.1udt, wio me 
11ertL11ce, ni.is estou cunven.:idlJ 
que o seu ilu~tre autor, que l:em 

«O 1~~SPOZI~~ Dl~NSE» 

sabe o que foi o nosso grande 
conterràneo, não a empregou 
para apou~ar o valor de Rudri -
gues Samplio, que eu apesar da 
minha • competênciei para dizer 
tolíces», sei que foi dos maiores 
no jornalismo e na política, e um 
dos mais honestos politicos por
tugueses. V. Ex.a foi grosseira
mente infeliz em agredir-me da 
forma que o fez. Não lhe perdóo 
essa lJJviandade, talvez própria 
de horas infelizes .•. 

Não lhe podem agradar, cer
tamente, os periodos que aqui 
ficam escritos, mas profundamen
te sabedor como é, ( co'llo o pro
va a literatura do seu Comuni
cado ... ) não deve desconhecer 
o antigo adágio de que quem 
«semeia ventos, colhe tempesta-
des" ... Nem mais nem me-
nos .. . 

Felippe Gvmes. 
Espó:;ende, 26 
de Março de 1939. 

Ern Fão--VENOE-SE 
Vende-se por 4.000$00, es

cudos, guaro contos, as casas 
que foram do Bom Homem, na 
rua das Pedreiras. 

Facilita-se o pagamento. 
Falar com o proprietario, em 

Barcelos. 

O tempo 
O tempo, a despeito de es

tarmos na Prima\'era, continua 
mau, agressivo e frio. 

A temperatL1ía tem mudan· 
ças bruscas e se por um lado 
é •fábrica» de gripes, por outro 
lado é prejuízo serio para a a
gricultura. -----···-----.4.eaboo a guer1•a na 

llespanlla 
A capitulaç:io da capital da 

visinh:i nação hespanhola, foi 
conhecida, na ultima 4.ª-feira, 
nesta ,-ila, por volta das I 3 ho
ras. 

Por tal e em sinal de regosi
jo pela vitoria das tropas nacio
nalistas, a noss.1 Cam;ira man
dou iluminar a sua facbad ,1 e 
h:istear a bandeira nacion:il. ----···-----:-Senllot• ,dt'I •.,ão 

Re.1lisa-se no dia 16 do pro
ximo mez de Abril, na visinha 
Fao, as tradicionais fest,1s em 
homa do Senhor de Fao. _____ ... ____ _ 
cl.os nossos assinan

f PS 

Aos assinantes que se encon
tram em atraz0 de p.1gamênto 
de suas assinaturas pedimos o 
obzequio de Jugo que seia pos
sivtl kgalisem o seu pagamento. 

----···----

PELO CO\CELHO 
Forjães, 30-3-939. 

Pelas Eseolas 
Pdo Chefe do Oistricto Es

colar de Braga sr. Manuel Boa
ventura, foi ha dias empossada 
no lugar vago das Escolas Ro
drigues de Faria a professora sr.a 
D. Maria Albertina de Barros 
Cardoso, da cidade do Porto. 

Os nossos parabens. 
O' bitos 

Faleceu de morte subita na 
ultima segunda-feira, o sr. J ulio 
Souza da Costa, casado de 49 
anos, do Monte Branco. 

-Tambem faleceu, neste 
mesmo dia o sr. Antonio da 
Silva Morgado, casado de 76 
anos, da Madôrra. 

Foram sepultados hontem 
depois dos oficias e missa. 

Pesames ás familias. 

Desastre 
O sr. Adolfo dos Santos Ri· 

beiro, de 24 anos, casado, desta 
treguesia, quando andava a fazer 
um lateiro de arame, teve a in
felicidade de ficar com o dêdo 
indicador da mão direita fr~ctu
rad0 por uma pedra que estava 
a preparar para um chumba
doiro. 

O ferido foi tratado pelo sr. 
Dr. Fernando de Barros. Os sin· 
tomas por enquanto são pouco 
agrada veis. 
1'1ellloramentos 

Continua com grande activi
dade, a reparação das Estradas 
MunicipJis, desta freguesia. 

1'1ereado de §.Roque 
No ultimo ~;abado esteve 

muito concorridJ a nossa feira, 
mantendo os generos, os preços 
anteriores. 
.'-gt•ieoltora 

Procede-se á plant2ç:lo da 
batata em grande escala. 

- Já principiaram nesta fre
guesia as sementeiras do milho 
nas terras sêc as. 
~éve 

Nas ultimas manhã!, ns 
campos tem aparecido completa
mente cobertos de geádrt, que 
muito prejudica as :trvores de 
tructo, i:;rincii:ialmente as b.ltatas 
que foram plantadas durante o 
mês de Fevereiro, estao horrivel
mente queimadas. Mas graças á 
Prov1dencb Divina que nunca 
esquece os seus; a chuva que 
neste momento está caindo tor
renci,1lmente trará o alivio ás 
plantações molestádas. 

e. 
-----···-----

de 1 .tlbril de 1939 

Vida de Cristo, se
gundo os Evangeli1os e as reve
lações de Catarina Emmerich. 

Encontra-se em àistribuição 
o fase. II (4.º volume) desta ilu
cidativa publicação (Rua do Lo· 
reto, 34, sr loja-Lisboa). 

-:=o-

As pregaçõe3 do Salvador, em Chipre 
No presente fasciculo, encon

tra-se descrita a viagem de Je
sus á ilha de Chipre, a pedido 
de Barnabé e filhos de Cirino. 

Enquanto os apóstolos cum
priam, na Galileia e Samaria, 
missões de evangelização, desi
gnadas por Cristo, exercitando~ 
se, por esta forma, a vôos mais 
largos, Jesus préga em territó
rio de gentios, mostrando, assim, 
que o novo reino não é privati
vo de judeus, mas têm lugar nê
le tôdos os os filhos de Adão. 

Esta e outras viagens do 
Salvador são-nos descritas, nas. 
revelações da venerável Catari
na Emmerich. 

Agradecemos o exemplar o
ferecido. _____ ... ____ _ 
Trabalhos na A.veni

da de Golos 
Prosseguem com grande a

ctividade os trabalhos de empe
dramento da A venid.i de Goios. -----···-----
Boa Piada! 

Uma célebre senhora 
Das mais célebres de agora: 
Tôda «chique» e aperaltada, 
'Stava casada 
Co'um um homem dos principais: 
Carinhoso, 
Afectuoso 
E bom demais. 

Esta senhora, 
Como insigne poetisa, 
Com muito brio 
Fazia versos a-fio, 
Cantando com alegria 
A Lua, 
O Sol e a Brisa. 

Um dia, 
Enquanto que, por sinal, 
A sua 
Cheia 
Veia 
Corria 
Menos mal, 
Com voz forte 
Disse para o seu consorte: 

«Que dirá o sol amigo 
Ao Deus soberano e eterno? » 

E imediatamente, 
Sorridente, 
O seu marido pensou 
E exclamou: 

«Que dirá o sol amtgo 
Ao Deus soberano e etano.:'• 
-QUE, CASANDO TU COMIGO, 
ME METESTE NUM INFERNO. » 

Espàsmde, 2913139. 

Elnuam RelhJmar . 

---····----


